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atrás na política de 

inclusão de deficientes na 
sala de aula regular 
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O Ministério da Educação 
(MEC) está revendo as dire-
trizes para a educação das 

crianças surdas e pode voltar atrás 
da decisão de manter uma política 
de inclusão dos estudantes deficien-
tes nas salas de aula regulares. A 
criação de escolas para surdos ga-
nha força entre professores e pes-
quisadores da área, que mostram 
ser ineficaz o método de ensino con-
vencional na educação dos deficien-
tes auditivos. "A sintaxe das frases 
é diferente e os alunos não com-
preendem o que professor ensina", 
diz Carlos Skliar, da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. 

Para a coordenadora-geral do De-
senvolvimento da Educação Espe-
cial do MEC, Luzimar Camões Pei-
xoto, pensar em escolas especiais se-
rá um retrocesso. "Há algumas van-
tagens, mas há pontos negativos, co-
mo a dissociabilização dos estudan-
tes", afirma. "Hoje, os alunos já es-
tão integrados e têm atendimento 
extraclasse para acompanhar as au-
las." Apesar da polêmica, o MEC es-
tá coordenando uma pesquisa para 
detectar o que pode ser feito para 
melhorar a educação dos surdos. O 
estudo ficará pronto no fim do ano. 

A questão da inclusão foi um 
dos temas debatidos ontem no 1.° 
Congresso Brasileiro de Educação 
de Surdos, em São Paulo. O even-
to, promovido pelo Instituto de 
Tecnologia Avançada em Educa-
ção (Itae), termina hoje. Os partici-
pantes do encontro também debate-
ram sobre a necessidade de refor-
mular os projetos pedagógicos das 
escolas especiais e sobre como de-
vem ser essas mudanças. 

Os participantes defenderam a 
necessidade de as escolas adota-
rem a Língua Brasileira de Sinais 
(Libras) como a primeira língua no 
ensino. "Antes de iniciarem a alfa-
betização da língua portuguesa, os 
estudantes precisam aprender o 
sentido das palavras", acredita Ka-
rin Lilian Strobel, do Departamen-
to de Educação Especial da Secre-
taria de Educação do Paraná. 

Dificuldades — Karin é deficiente 
auditiva e relatou algumas dificul-
dades enfrentadas na época em 
que estudava. "Para ensinar as le-
tras, o professor fazia comparações 
como, por exemplo, a de avião", re-
lembra. "Para mim, a comparação 
não funcionava, pois não faço a re-
lação de sons." A estrutura das fra-
ses formuladas pelos deficientes 
também é diferente. "O verbo e a 
negação ficam no fim da frase", ex-
plica Skliar. Os participantes tam-
bém discutiram a necessidade de 
formar professores especialistas na 
linguagem dos sinais. 


